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Resumo: O sentido do trabalho é questão fundamental quando levamos em consideração que a própria organiza-

survey com dois grupos, um pertencente 
 

Palavras-chave:

THE MEANING OF WORK:  
AN ANALYSIS IN THE LIGHT OF THE GENERATIONS X AND Y

Abstract : The sense of work is a fundamental issue when we take into consideration that the very labor organi-
zation changes constantly, bringing out concerns to the individuals. This article analyzed the meaning of work for 

share many values, which commonly is not stated. 
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Introdução

-

cem empregos e reorganizam-se as formas de trabalho. Sofrem os que não encontram espaços e oportuni-

-

-

BARDIA, 2008).

-

et al (2007), analisou o 

relação. 

Revisão da literatura

Gerações

-

tanto, de valores comuns que poderiam ser denominados de “sentimento de geração”.

Gene-



O SENTIDO DO TRABALHO: UMA ANÁLISE À LUZ DAS GERAÇÕES X E Y

DIÁLOGO, Canoas, n. 25, p. 25-37, abr. 2014. / ISSN 2238-9024

27

ration X: tales for an accelerated culture,

-

sonham com um ambiente de trabalho que lembre uma comunidade. Na década de 80, os yuppies, uma 

-

et al. (2000) observa 

enquanto sente profunda aversão a uma supervisão excessiva. Apontados como não muito leais a seus 

boomers mais velhos (a geração imediatamente ante-

poder americano global (KARP et al, 2002; SMOLA; SUTTON, 2002). Foi a geração que conviveu com a 

Geração Y

Echo Boomers e Millennials. Constantemente, esta geração é 

-

-

mam, de fato, uma geração profundamente violenta. Em contrapartida, Tulgan e Martin (2011) destacam 

a geração que pavimenta o caminho para uma sociedade mais aberta e tolerante; d) a geração que lidera 

uma nova onda de voluntariado.

Segundo Zemke et al (2000),no ambiente organizacional, por possuir valores diferentes das gera-
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Esta geração foi produto dos excessos paternos e conviveu desde sempre com a tecnologia e seus 

-

ser “voluntários remunerados”, que entram para uma organização não porque tem de entrar, mas porque 

possam aprender e socializar, convivendo com os colegas de trabalho como se fossem amigos. Estas 

pessoais que buscam atingir. A maioria nesta faixa etária espera ganhar altos salários até os 30 anos, o 

que, segundo Tulgan e Martin (2011), não é nem um pouco absurdo. Além de pagar bons salários, as or-

Em contrapartida, é importante esclarecer que dinheiro importa para esta geração, entretanto, ela também 

-

Quadro 1 - Características das Gerações

REFERENCIAL  
TEÓRICO

CARACTERÍSTICAS CONTEXTO

G
e
r
a
ç
ã
o

X

Lombardia (2008)

Zemke et al. (2000)

Coupland (1991) 

Bova; Kroth (2001)

Crampton ;Hodge 
(2006)

Karp et al. ( 2002)

O’Bannon(2001)

Jurkiewicz & Brown 
(1998)

Kupperschmidt (2000)

Smola; Sutton (2002)

Independentes

Ênfase no desenvolvimento da pró-
pria autoestima

Apreciam um ambiente de trabalho 
comunitário

Sentem necessidade de muita infor-
mação e 5exibilidade

São avessos a uma supervisão exces-
siva

Tolerantes à mudança e à compe-
tição. Não são muito leais a seus 
empregadores

Grande habilidade técnica

Altamente empreendedores

Preferem trabalhar sozinhos

Filhos dos baby boomers mais 
velhos (geração anterior).

Cresceram em um período de 
insegurança social e =nanceira

Declínio do poder americano 
global

Período de estagnação do merca-
do de trabalho

Boom da AIDS

Grande diversidade e falta de 
tradições sólidas

Lares onde os pais trabalham ou 
vivem com somente um dos pais, 
devido ao aumento da taxa de 
divórcio
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G
e
r
a
ç
ã
o

Y

Tulgan; Martin (2011)

Nelson (2006)

Zemke Et Al. (2000) 

Jenkins (2007)

Martin (2005)

Crampton; Hodge 
(2006)

Glass (2007)

Ryan (2000)

Coimbra; Schikmann 
(2001)

Niemiec (2000)

Con=antes e exigentes

Otimistas

Carregados de autoestima

Preocupados com o bem estar social

Buscam recompensas =nanceiras e 
pessoais no trabalho

Procuram 5exibilidade e autonomia 
no trabalho

Apreciam um ambiente laboral 
informal e divertido

Vínculos e alta socialização com os 
companheiros de trabalho

Situações de desenvolvimento e 
aprendizado constante

Desejam uma vida equilibrada

Bem adaptados às mudanças e à 
diversidade

Valorizam a formação

 Menos focados em processos

Acostumados a “compartilhar”

 Inquietos e contestadores 

Interatividade no aprendizado 

Grande apetite para o trabalho

Facilidade em realizar múltiplas 
tarefas simultaneamente

Excessos dos pais

Dramáticos avanços Tecnológi-
cos

Maior nível educacional

entre as gerações nascidas até 
então

Geração digital, millenials, nex-
ters  

Primeira geração socialmente 
ativa desde a década de 60.   

Muitas vezes são =lhos únicos, 
cujos pais ainda não sabiam con-
ciliar vida pro=ssional e pessoal

Raça, nacionalidade e religião 
são menos importantes que a=ni-
dades pessoais

Viveram um período de estabili-
dade social 

Vivem até mais tarde com os pais

Aumento do consumo de drogas 
como o crack e a cocaína

Ascensão do fenômeno do terro-
rismo

Publicidade de conotação sexual

Programas de tv e videogames 
violentos

Fonte: Elaborado pelas autoras

O sentido do trabalho 

Trabalho

Na ética tradicional, o trabalho é considerado um dever moral e social e é através da participação do 

-

O sentido do trabalho

-

et al, 2003). Com a divisão do trabalho, 

a maioria dos trabalhadores passa a ignorar o sentido do trabalho e de sua tarefa. O fato de desconhecer 
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-

frimento ao trabalhador. Transformar esse sofrimento em um trabalho que faça sentido possibilita prazer 

-

sentido do trabalho.

Quadro 2 - De=nições do sentido do trabalho

DEFINIÇÕES AUTORES

“O sentido do trabalho é o grau em que o trabalho tem um impacto substancial 
na vida ou trabalho de outras pessoas, seja na organização imediata ou no am-
biente externo.”

Hackman; Oldham, 
(1975, P. 161).

“O conceito de sentido do trabalho tem dois principais componentes: o com-
prometimento e os valores do trabalho. Comprometimento do trabalho é uma 
orientação geral que re5ete a importância do papel do trabalho para a identidade; 
e mais especi=camente os valores do trabalho, os quais representam a função que 
o trabalho tem para as pessoas.”

Loscocco; Kalleberg 
(1988, P.339)

“O sentido do trabalho tem três aspectos: signi=cado, orientação e coerência. O 
signi=cado do trabalho, as suas representações e seu valor a partir de uma pers-
pectiva do sujeito. A orientação do sujeito em direção ao trabalho, o que ele busca 
em seu trabalho e as intenções que orientam suas ações. Efeito de coerência entre 
o sujeito e o trabalho que ele realiza, suas expectativas, seus valores, e suas ações 
diárias no trabalho.”

Morin (2004, P 4)

“O signi=cado do trabalho representa o entendimento dos funcionários: o que 
eles fazem no trabalho, bem como o signi=cado do que fazem.”

Wrzesniewski et al  
(2003, P. 99)

Fonte: Adaptado pelas autoras

A partir dos anos 50, aparecem os primeiros estudos do sentido do trabalho com os pesquisadores 

-

o homem não precisa estar na idade de se aposentar ou ser ameaçado de perder o emprego para imaginar 

pesquisa sobre o diagnóstico do trabalho, chamada de JDS (Job Diagnostic Survey

foi diagnosticar trabalhos existentes para determinar como redesenhá-los para aumentar a motivação e 

produtividade. 

Metodologia

se do método survey et 

al, 2000), através de um questionário com perguntas estruturadas. O questionário utilizado segue o modelo 

para investigação do sentido do trabalho de Alberton (2008). O instrumento de coleta foi baseado nos es-

tudos de Estelle Morin (2001) e do grupo MOW (Meaning of Work).
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-

Análise dos resultados

Os questionários foram respondidos manualmente e, após, transcritos e analisados no software 

-

maior percentagem em cada um.

Tabela 1 – Descrição da amostra

Geração X Geração Y

Faixa escolar Superior incomp. 42,9% Superior incomp. 81,9%

Superior compl. 17,9% Superior compl. 8,4%

Gênero Masculino 58,9% Masculino 44,6%

Feminino 41,1% Feminino 55,4%

Estado civil
Casado ou união 
estável

78,6%
Solteiro e mora com 
os pais

49,4%

Solteiro e/ou vivo 
sozinho e Solteiro e 
mora com os pais

8,9%
Casado ou união 
estável

27,7%

Fonte: Elaborado pelas autoras

-

T de Student

Tabela 2 – Grupo de questões sobre “O trabalho é algo que”

O trabalho é algo que: Ger. X Ger. Y T Sig.
Média 
Geral

Você faz em algum lugar especí=co 6,43 5,65 1,411 0,161 6,04

Alguém diz o que você deve fazer 4,70 4,92 0,449 0,654 4,81
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É =sicamente exigente 4,73 5,27 1,087 0,279 5,00

Oferece uma contribuição para a sociedade 8,07 7,76 0,836 0,405 7,92

Permite a você ter um sentimento de pertenci-
mento

7,64 7,10 1,455 0,148 7,37

É mentalmente exigente 8,16 8,13 0,082 0,934 8,15

Você faz em um horário predeterminado 6,88 7,28 0,842 0,401 7,08

Acrescenta valor a alguma coisa 9,07 8,52 1,831 0,069 8,80

É agradável 8,16 7,76 1,338 0,183 7,96

Você recebe um salário para executá-lo 8,48 8,77 0,712 0,478 8,63

Você deve prestar contas 7,79 8,05 0,589 0,557 7,92

Você é obrigado a realizar 6,88 6,69 0,383 0,702 6,79

Outras pessoas tiram proveito 7,38 6,46 2,000 0,048 6,92

Permite que você se aperfeiçoe 8,95 8,67 0,860 0,391 8,81

Que é central em sua vida 6,95 7,18 0,580 0,563 7,07

Fonte: Elaborado pelas autoras

-

-

recebe um salário para executá-lo” e “É mentalmente exigente”, com as médias 8,81, 8,80, 8,63 e 8,15, 

-

tem sentido, pontuado em uma escala de 1 (pouco faz ou não contribui) até 10 (realmente faz). A tabela 
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Tabela 3 – Grupo de questões sobre “Um trabalho que tem sentido para mim é aquele”

Um trabalho que tem sentido para mim é 
aquele:

Ger. X Ger. Y T Sig.
Média 
Geral

Que corresponde aos meus interesses e dese-
jos

8,63 8,61 -0,039 0,969 8,62

Que me permite aprender e me aperfeiçoar 8,88 9,13 1,145 0,254 9,01

Que permite exercer meu julgamento e dar 
minha opinião

8,23 8,48 0,935 0,351 8,36

Que é desenvolvido num meio que respeite 
as pessoas

8,86 9,02 0,639 0,524 8,94

Que respeita os valores humanos 9,02 8,94 -0,331 0,741 8,98

Que permite vislumbrar o futuro com con-
=ança

8,75 8,41 -1,184 0,238 8,58

Que é feito de maneira e=caz 8,71 8,69 -0,102 0,919 8,70

Que me permite ter iniciativas para melhorar 
os resultados

9,09 9,12 0,147 0,883 9,11

Que faz um trabalho útil para a sociedade 8,75 8,23 -1,950 0,053 8,49

Que me permite contatos interessantes com 
pessoas

8,43 8,23 -0,706 0,481 8,33

Que me permite ter in5uência no meio em 
que vivo

7,73 7,87 0,608 0,708 7,80

Que respeita minha vida pessoal 8,86 8,83 -0,101 0,920 8,85

Que me deixa livre para fazê-lo do modo que 
eu pre=ra

7,57 7,72 0,404 0,686 7,65

Que eu tenha prazer em fazer 9,11 9,13 0,106 0,916 9,12

Que seja feito em um ambiente seguro e 
sadio

9,02 9,42 1,910 0,059 9,22

Que reconheça minhas competências 9,18 9,42 1,360 0,176 9,30

Cuja carga de trabalho é ajustada 8,34 8,35 0,033 0,974 8,35

Onde se possam conhecer os resultados da 
empresa

8,11 8,05 -0,175 0,862 8,08

Onde os objetivos e metas são claros 8,57 8,83 1,060 0,291 8,70

Que serve para alguma coisa 8,43 8,70 0,887 0,377 8,57

Que dá oportunidade de prestar serviço aos 
outros

7,93 7,98 0,149 0,881 7,96

Que me dá um salário que supra as minhas 
necessidades

8,77 8,71 -0,180 0,858 8,74

Onde eu posso contar com a ajuda dos cole-
gas

8,14 8,47 1,035 0,303 8,31

Que me permite assumir responsabilidades 
de liderança

8,59 8,65 0,223 0,824 8,62

Onde eu posso contar com o apoio do meu 
superior

8,45 9,07 2,093 0,039 8,76

Que respeita as minhas convicções pessoais 8,88 8,69 -0,751 0,454 8,79

Que é feito em um local de justiça e igualda-
de

9,21 8,46 -2,783 0,006 8,84
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Que permite o uso da criatividade e inovação 8,91 8,96 0,196 0,845 8,94

Fonte: Elaborado pelas autoras

-

-

-

Considerações *nais

Neste estudo, destacamos a observação de diferenças de percepção acerca do sentido do trabalho 

-

-

a que apresentou maior média para a questão que valoriza executar um trabalho que “tenha valor”.

-

aperfeiçoe, que acrescenta valor a alguma coisa, onde alguém recebe um salário para executá-lo e que é 

mentalmente exigente. As respostas indicam, também, que um trabalho que tenha sentido é aquele que 
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fazer, que permite iniciativas para melhorar os resultados e que permite aprender e aperfeiçoar-se. Estes 
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